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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, sexta-feira, 7 de junho de 2024

Nesta quinta-feira, foram di-
vulgados dados alarmantes 
que devem mobilizar nossa 

atenção e ação imediata. Um rela-
tório do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) revelou que 
mais de uma em cada quatro crian-
ças com menos de cinco anos vive 
em situação de “pobreza alimentar 
grave”. Este dado significa que mais 
de 180 milhões de crianças estão 
em risco de sofrer consequências 
severas para a saúde devido à falta 
de uma alimentação nutritiva e di-
versificada.

O que se está testemunhando 
é uma crise silenciosa que atinge 
os mais vulneráveis entre nós – as 
crianças. Essas crianças estão sobre-
vivendo com dietas extremamente 
limitadas, consumindo alimentos 
de apenas dois ou menos grupos 
alimentares. Segundo o Unicef, para 
um desenvolvimento saudável, é es-

sencial que crianças pequenas con-
sumam alimentos de pelo menos 
cinco dos oito grupos alimentares 
recomendados diariamente.

A situação é ainda mais grave 
nos países de baixo e médio rendi-
mentos, onde 440 milhões de crian-
ças com menos de cinco anos vivem 
em situação de “pobreza alimen-
tar”. Dessas, cerca de 181 milhões, 
ou 27%, têm uma dieta tão restrita 
que se limitam a, no máximo, dois 
grupos alimentares. A consequência 
dessa alimentação deficiente é de-
vastadora: essas crianças têm 50% 
mais chances de sofrer formas gra-
ves de desnutrição, o que pode levar 
a consequências fatais.

A diretora do Unicef, Catherine 
Russell, alertou que essas crianças, 
embora sobrevivam e cresçam, não 
prosperam. Elas enfrentam dificul-
dades na escola e, quando adultas, 
têm problemas para ganhar a vida, 

perpetuando um ciclo de pobreza 
que atravessa gerações. As deficiên-
cias nutricionais afetam o cérebro, 
o coração e o sistema imunológico, 
comprometendo o desenvolvimento 
e a proteção contra doenças.

A situação é particularmente 
crítica em 20 países, com a Somá-
lia, a República da Guiné, a Guiné-

-Bissau e o Afeganistão apresentan-
do as taxas mais altas de pobreza 
alimentar infantil. Embora a crise 
também afete países ricos, onde 
crianças de famílias pobres enfren-
tam carências nutricionais, a mag-
nitude do problema é maior nos 
países em desenvolvimento.

Além disso, o relatório do 
Unicef destacou a situação na Faixa 
de Gaza, onde a recente ofensiva 
israelense resultou no colapso dos 
sistemas alimentícios e de saúde, 
agravando ainda mais a situação 
das crianças.

Diante desses dados, é eviden-
te que os progressos na luta contra 
a pobreza alimentar têm sido lentos. 
O Unicef defende a implementação 
de mecanismos de proteção social 
e ajuda humanitária, além de uma 
transformação no sistema agroali-
mentar global. A organização res-
ponsabiliza os alimentos ultrapro-

cessados e bebidas açucaradas, que 
são comercializados agressivamente 
e se tornaram comuns na alimenta-
ção infantil, por contribuírem para 
essa crise. Esses produtos, embora 
baratos, são ricos em calorias, sal e 
gordura, mas pobres em vitaminas e 
minerais essenciais.

É imperativo que a comuni-
dade internacional tome medidas 
decisivas para enfrentar essa cri-
se. É preciso investir em políticas 
que garantam o acesso a alimentos 
nutritivos para todas as crianças, 
promover a educação nutricional 
e fortalecer os sistemas de saúde e 
segurança alimentar.

Não é possível permitir que 
esta crise silenciosa continue a de-
vastar gerações futuras. É hora de 
agir, com urgência e determinação, 
para garantir que todas as crianças 
tenham a chance de um futuro sau-
dável e promissor. 

O governo federal anunciou nesta 
quinta-feira (6) um programa 
de manutenção do emprego 

que prevê o pagamento de dois meses 
de salário mínimo a mais de 430.253 
trabalhadores com carteira assinada de 
empresas do Rio Grande do Sul afetadas 
diretamente pelas enchentes de maio. O 
anúncio foi feito pelo ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, em Arroio do Meio, 
no Vale do Taquari, durante a quarta 
visita do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ao estado.

A medida abrange, de acordo com 
o ministro, trabalhadores em regime 
CLT (326.086), estagiários (36.584), 
trabalhadores domésticos (40.363) e 
pescadores artesanais (27.220). O pro-
grama deve pagar diretamente o salário 
aos beneficiados e, como contrapartida, 
as empresas deverão manter os empre-
gos por mais dois meses, totalizando 
uma estabilidade de quatro meses.

“Nós vamos oferecer duas parcelas 
de um salário mínimo a todos os traba-
lhadores formais do estado do Rio Grande 
do Sul que foram atingidos na mancha [de 
inundação]. Não são todos os CNPJ dos 
municípios em calamidade ou emergên-
cia, mas os atingidos pela mancha”, enfati-
zou o ministro, sobre o perfil das empresas 
que poderão aderir ao programa.

Para viabilizar a medida, o pre-
sidente Lula e o ministro do Trabalho 
assinaram uma Medida Provisória (MP), 
que entra em vigor de forma imediata, 
mas precisará ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional.

O ministro do Trabalho também 
informou que o governo vai editar uma 
portaria para prorrogar a validade dos 
acordos coletivos de trabalho entre em-
presas e sindicatos. Agência Brasil
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Dados recen-
tes da Agência Na-
cional de Saúde 
(ANS) revelaram 
um impressionan-
te aumento de 
374% das queixas 
de pacientes por negativa de aten-
dimento de operadoras de planos 
de saúde na última década. Várias 
dessas queixas desaguam no Poder 
Judiciário, na forma de ações que vi-
sam à cobertura de tratamentos não 
listados pela ANS. 

Uma das hipóteses que podem 
explicar esse aumento das reclama-
ções contra empresas de plano de 
saúde é a maior percepção, por parte 
dos usuários, dos direitos que pos-
suem em relação à operadora de seu 
plano de saúde. Outra hipótese óbvia 
é um alto índice de descumprimento 
das operadoras.

Independentemente de suas cau-
sas, é certo que a judicialização de 
conflitos entre beneficiários e opera-
doras de planos de saúde é um fenô-
meno crescente. 

A possibilidade de coberturas 
pelo plano de saúde de tratamentos 
não incluídos na lista da ANS foi uma 
das controvérsias de maior repercus-
são na pauta do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) em 2022. A discussão 
principal foi sobre a natureza da re-
ferida lista – se taxativa ou exem-
plificativa. Por maioria de votos, a 
Segunda Seção do STJ definiu que o 
rol da agência reguladora seria, em 
regra, taxativo, ou seja, sem margem 
para ampliações.

Logo após essa decisão do STJ, 
em outubro de 2022, entrou em vi-
gor a  lei 14.454, que instituiu novo 
critério, conhecido como “rol exem-
plificativo”. 

Segundo a lei, para os planos pri-
vados de assistência à saúde contrata-
dos a partir de 1º de janeiro de 1999, 
caso o médico ou odontólogo pres-
creva tratamento ou procedimento 
não previsto no rol exemplificativo 
da ANS, a cobertura deverá ser au-
torizada pela operadora de planos de 
assistência à saúde se o tratamento 
tiver eficácia comprovada, à luz das 
ciências da saúde, baseada em evi-
dências científicas e plano terapêuti-
co, ou se houver recomendações da 
Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) ou de ao menos um 
órgão de avaliação de tecnologias em 
saúde de renome internacional.

Em suma, a nova lei transformou 
o rol taxativo em uma lista de refe-
rência, de forma a tornar imperativa 
a cobertura, além dos tratamentos 

incluídos na lista da ANS, de qual-
quer tratamento respaldado por re-
comendação médica e embasamento 
científico.

Contudo, mesmo com o adven-
to da nova lei, as operadoras têm 
negligenciado o seu cumprimento, 
com a manutenção da conduta an-
teriormente praticada de restringir 
a cobertura aos procedimentos 
constantes na lista divulgada pela 
ANS.

Enquanto as operadoras conti-
nuarem a negar atendimento a seus 
filiados, a tendência que já observa é 
de aumento das reclamações  e das 
ações judiciais – com grande chance 
êxito, diga-se.

A limitação imposta por um rol 
taxativo resulta na exclusão de mi-
lhares de pessoas de tratamentos mé-
dicos essenciais, colocando em risco 
suas vidas. 

Essa prática irregular não impac-
ta apenas os segurados. Na verdade, 
há um efeito relevante também no 
Sistema Único de Saúde (SUS), que, 
embora tenha a pretensão de ser 
universal, carece de recursos para 
atender adequadamente a toda a po-
pulação que dele necessita.

Cíntia Fernandes é advogada, 
com atuação em Direito do 

Consumidor e Direito da Saúde

Ao se referir a 
governos, o econo-
mista e escritor nor-
te-americano Harry 
Browne (1917/1986) 
disse que o gover-
no é bom em uma 
coisa. “Ele sabe como quebrar as suas 
pernas, apenas para depois lhe dar uma 
muleta e dizer: se não fosse pelo gover-
no você não seria capaz de andar”.

Esse ponto de vista pode parecer 
raivoso ou exagerado, porém nos faz 
pensar e analisar a questão sob a óti-
ca do Brasil. Observando o resultado 
do governo brasileiro nos últimos 34 
anos – período em que o povo ele-
geu de forma democrática, por meio 
do voto direto, cinco presidentes da 
República de diferentes partidos polí-
ticos e matizes ideológicas (do PT, do 
PSBD, do extinto PRN e do PL) além 
de governadores, prefeitos e membros 
do Congresso Nacional –, constata-se 
que nenhum dos eleitos teve a preo-
cupação de enviar projetos de Lei vi-
sando justiça tributária, fundamental 
num país em que o Executivo arre-
cada muito em impostos pagos pela 
população e devolve pouquíssimo em 
bem-estar social a esses contribuintes.

Não houve, nessas três décadas, 
leis que obrigassem o chefe do Poder 

Executivo a fazer a correção anual 
(pelo índice inflacionário acumulado 
nos 12 meses anteriores) das tabelas de 
Imposto de Renda, das aposentadorias 
e das pensões concedidas pelo Regime 
Geral da Previdência Social. Tributar a 
inflação significa penalizar duplamente 
o contribuinte, porque a não-correção 
retira renda efetiva, enquanto a infla-
ção enfraquece o poder de compra.

São milhões de brasileiros que depen-
dem desse pagamento para viver e que 
perdem o poder de compra ano a ano 
em razão do crescimento da inflação. O 
Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal-Sindifisco, em matéria publicada 
pelo site Globo.com em janeiro de 2024, 
mostrou que a defasagem das tabelas do IR 
era da ordem de 149,56%. Agora, com a 
correção feita pelo Senado, essa defasagem 
caiu para 99,65%, percentual que se fosse 
corrigido elevaria a isenção do Imposto de 
Renda para pessoas com remuneração de 
até R$ 5.638,11/mês. Ou seja, alcançaria 
95% da população brasileira. Esse sim seria 
o maior projeto social do Brasil – superior 
ao Bolsa-Família - e garantido por lei.

Nesse período de pouco mais de três 
décadas, os governos brasileiros tampou-
co foram sensíveis à agonia diária de 122 
milhões de cidadãos cuja renda mensal 
não ultrapassa um salário mínimo (hoje 
R$ 1.412,00/mês bruto e R$ 1.306,10/
mês líquidos, equivalente  apenas e tão 
somente US$ 126,00/mês) de modo a 

preservar e aumentar um pouco o valor 
de sua forma de sobrevivência.

A falta de receita não pode ser 
usada como causa impeditiva porque 
nesse período a carga tributária au-
mentou 50% (passou de 22,5% para 
33,5% do PIB). Os governos também 
tiveram tempo de sobra (mais de 30 
anos) para elaborar soluções e se tives-
sem apresentado propostas legislativas 
para entrar em vigor em 5, 10 ou até 
20 anos, hoje tudo já estaria resolvido.

A situação perdura, porém uma 
nova oportunidade se abriu agora, 
com a reforma tributária a ser enviada 
ao Congresso Nacional ainda este ano 
e já amplamente debatida.

Mas por que nada foi feito? Insensibi-
lidade? Incompetência? Talvez nada disso. 
A resposta passa pelo pensamento de Har-
ry Browne sobre o governo. O fato é que 
os governantes “quebraram as pernas” da 
imensa maioria da população ao não corri-
girem as tabelas do IR, das aposentadorias 
e das pensões e ao não praticarem justo 
reajuste de salário- mínimo para garantir a 
esses cidadãos brasileiros maior poder de 
compra e para tornar um pouco mais leve 
aos ombros dos trabalhadores.

Samuel Hanan é engenheiro com 
especialização nas áreas de macroe-
conomia, administração de empresas 
e finanças, empresário, e foi vice-go-
vernador do Amazonas (1999-2002)

A crescente judicialização da saúde 
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Governar não é negar direitos 
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CÍNTIA FERNANDES SAMUEL HANAN

Governo federal 
vai pagar dois meses 

de salários a 
trabalhadores do RS

Grupo Memórias de Araçatuba

Supermercados Pastorinho

“

”

É imperativo 
que a comunidade

 internacional 
tome medidas 
decisivas para 

enfrentar essa cris

@vaccarimarcio
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, sexta-feira, 7 de junho de 2024

A 14ª Sessão Ordinária de 2024 
aconteceu na última terça-fei-
ra (04), no plenário da Câma-

ra Municipal de Birigui. Das matérias 
que estavam na Ordem do Dia, qua-
tro foram aprovadas, uma rejeitada e 
outra prejudicada. 

 
MATÉRIAS APROVADAS
Foram aprovados os PLOs nº 

64, 72, 77 e 86. Com autoria do ve-
reador  Wagner Dauberto Mastelaro 
(Wagner Mastelaro – PT),  o  PL nº 
64 foi aprovado com a Emenda nº 8 
de 2024. A matéria dá denominação 
às vias públicas do loteamento “Jar-
dim Botânico”, localizado em Birigui.

Com autoria do vereador Cle-
verson José de Souza (Tody da Uni-
diesel - Avante), o Projeto nº 72 ado-
ta o nome do senhor Adair Trepiche 
para denominar rotatória em Birigui.

Do Poder Executivo, o Projeto 
nº 77 foi aprovado em 1º turno com 

a Emenda Substitutiva nº 6 de 2024. 
A matéria dispõe sobre as diretrizes 
gerais para a elaboração da Lei Orça-
mentária para o exercício de 2025.

Também do  Poder Executi-
vo, o Projeto nº 86 autoriza o muni-
cípio a abrir crédito adicional especial 
na Lei nº 7.359/2023, Lei Orçamen-

tária de 2024; na Lei nº 7.288/2023, 
Lei de Diretrizes Orçamentárias de 
2024; e na Lei nº 7.067/2021, Plano 
Plurianual (PPA) de 2022 a 2025.

Os recursos serão remaneja-
dos entre contas da Secretaria de 
Saúde, que destinará o valor de R$ 
189.296,02 à aquisição de veículo 

para transporte de pacientes, dois 
computadores e duas impressoras 
multifuncionais

MATÉRIAS NÃO 
APROVADAS
Os PLOs nº 35 e 51 não tive-

ram êxito na 14ª Sessão Ordinária. 
Com autoria do  Poder Executivo, 
o  Projeto nº 35  foi rejeitado com 
oito votos contrários, cinco favorá-
veis e uma abstenção. A matéria au-
torizava a Prefeitura a firmar convê-
nio com o Birigui Pérola Clube para 
fins de regularização fiscal e disponi-
bilidade de infraestrutura mediante 
contrapartida.

Da vereadora  Sidnei Maria 
Rodrigues (Si Combate ao Câncer – 
PSD) , o Projeto nº 51 foi prejudicado 
em razão dos pareceres contrários, 
sendo remetido ao arquivo. A ma-
téria instituía a obrigatoriedade de 
transmissão de todas as reuniões dos 
conselhos, deliberativo e fiscal, e do 
Comitê Gestor de Investimentos Fi-
nanceiros do Instituto de Previdência 
de Birigui (Biriguiprev).

A Câmara Municipal de Penápo-
lis registrou  em sua sessão se-
gunda-feira, dia 3, pedido  do 

vereador Cabeça do Coletivo (Avante) 
para a destinação do barracão perten-
cente à administração municipal no 
Bairro São Francisco para a implanta-
ção de uma biblioteca pública. 

O autor da propositura conside-
rou que o prédio indicado, atualmen-
te não tem tido  utilização, nem cui-
dados de manutenção. Ele afirmou 
que a transformação do espaço numa 
biblioteca representará melhores 
condições de acesso aos moradores 
da região à leitura e realização pes-
quisas, já que a localização da comu-
nidade possui   significativa distância 
das outras bibliotecas municipais.

LIXO
O vereador Paulinho do Esporte 

(União Brasil) formalizou requerimento 
ao Daep na busca de informações  so-
bre contrato com empresa para coleta 
de lixo na cidade. Ele questiona a quan-

A Câmara de Araçatuba partici-
pou, na tarde desta quinta-feira 
(6), do último encontro regio-

nal de 2024 realizado pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo como 
parte do calendário do 28º Ciclo de 
Debates com Agentes Políticos e Públi-
cos. O evento foi realizado no Teatro da 
Universidade Paulista (UNIP).

O encontro teve a participação 
de prefeitos, presidentes de Câmaras, 

vereadores e servidores públicos de 59 
municípios jurisdicionados do TCE. A 
presidente da Casa de Leis de Ara-
çatuba, vereadora Cristina Munhoz 
(União Brasil), e o vereador Gilberto 
Batata Mantovani (PSD) participaram. 
A mesa de abertura contou com a pre-
sença do presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, con-
selheiro Renato Martins Costa.

O ciclo de encontros debate as 
boas práticas administrativas e Araçatu-
ba foi o 10º município do estado a rece-
ber o evento, que aborda em palestras 
e painéis temas como a Nova Lei de Li-

citações e Contratos (lei nº 14.133/21), 
repasses públicos ao terceiro setor, resul-
tados do Índice de Efetividade da Ges-
tão Municipal (IEG-M), e as vedações 
impostas pela legislação no último ano 
de mandato dos prefeitos.

“Todo agente público tem que 
estar a par das mudanças que ocorrem 
na lei e neste ano temos mudanças 
com as eleições, inclusive o que pode 
ou não fazer, e é importante conhecer 
para aplicar bem o dinheiro público e 
trazer benefícios para a população”, 
afirmou a presidente da Casa de Leis, 
vereadora Cristina Munhoz.
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Câmara de Birigui

Divulgação

Divulgação

Deputado solicita implantação 
Escola Cívico-Militar para Araçatuba
O deputado estadual Carlos Cezar (PL) 

apresentou uma indicação ao governa-
dor Tarcísio de Freitas solicitando a implanta-
ção de uma Escola Cívico-Militar no municí-
pio de Araçatuba. A proposta, encaminhada 
pelo município ao mandato do deputado, visa 
integrar a rede estadual de ensino, conforme 
previsto na Lei sancionada recentemente, 
com base no Projeto de Lei Complementar 
9/2024. A expectativa é que entre 50 a 100 
dessas escolas estejam em funcionamento até 
o início de 2025.

O objetivo principal dessas escolas, se-
gundo ele, é melhorar o aprendizado, criar 
um ambiente escolar mais seguro e reduzir a 

violência. A seleção das unidades participantes 
será baseada em critérios estabelecidos na nova 
legislação, incluindo índices de vulnerabilidade 
social e taxas de desempenho escolar inferiores 
à média estadual, como aprovação, reprovação 
e evasão. O programa poderá ser aplicado tan-
to no ensino fundamental quanto no médio.

O deputado Carlos Cezar expressou 
confiança de que a indicação será atendida, 
destacando a relevância e urgência da deman-
da para a comunidade de Araçatuba. Segundo 
ele, a iniciativa não só atende às expectativas 
da população, mas também contribui para a 
melhoria da qualidade da educação e da segu-
rança nas escolas. 

- DESPEDIDA

Faleceu nesta quinta-fei-
ra (6) o ex-servidor da 
Câmara de Andradina, 
Silvio Luzi Neto, aos 65 
anos de idade. Ele dedi-
cou mais de 40 anos de 
sua vida ao legislativo 
andradinense e sua 
morte foi lamentada em 
nota oficial. Sílvio está 
sendo velado na Fu-
nerária Rosa de Saron, 
na Avenida Guaranara, 
1860. O sepultamento 
ocorrerá no Cemitério 
São Sebastião, nesta 
sexta-feira, às 11h.

- ATESTADO

A Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São 
Paulo aprovou um pro-
jeto de lei que inclui a 
exigência da apresenta-
ção de atestado médico 
para que homens acima 
de 45 anos e mulhe-
res acima de 55 anos 
frequentem academias 
ou estabelecimentos de 
prática de modalidades 
esportivas. Esse relató-
rio médico, de acordo 
com o projeto, deve ser 
renovado a cada 
12 meses.

NOTAS

PROPOSITOR   Deputado estadual Carlos Cezar

tidade obrigatória de caminhões  e se  a 
disponibilização deles tem sido de acor-
do com a contratação. 

SERVIDORES
  Em outro requerimento, Pauli-

nho do Esporte pede informações ao 
Executivo    sobre a possibilidade do 

retorno do fornecimento    de alimen-
tação, principalmente no período da 
manhã, aos servidores municipais  das 
Secretarias Municipais de Obras e Agri-
cultura, Emurpe e Daep. O autor do 
documento relatou que a refeição era na 
maioria das vezes como sopa e faz falta 
em especial nos dias de frio intenso.

PLACAR  Sessão 
aconteceu nessa terça-feira (04)

EVENTO  O encontro teve a participação 
de prefeitos, presidentes de Câmaras, verea-
dores e servidores públicos de 59 municípios 
jurisdicionados do TCE
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PMs do CPI-10 participam de 
palestras sobre combate à pedofilia

Tarifas de pedágio sobem em rodovias 
estaduais; confira os preços

CRIME  Operação resulta na detenção de suposto líder e revela exploração ilegal na Amazônia, com danos ambientais estimados em mais de R$ 600 milhões

CUIDADOS

CASTILHO

ECONOMIA 

Equipes da Polícia Federal saíram 
às ruas em  Araçatuba  nessa 
quarta-feira, 5, Dia Mundial do 

Meio Ambiente, para executar dois 
mandados de prisão preventiva e qua-
tro mandados de busca e apreensão 
relacionados à Operação Greenwa-
shing, emitidos pela 7ª Vara Federal 
da Seção Judiciária do Amazonas.

Um indivíduo suspeito de li-
derar uma quadrilha que comercia-
lizava créditos de carbono ilegais de 
terras públicas invadidas, além de fal-
sificar documentos para explorar ile-
galmente a Amazônia, foi detido em 
Araçatuba. De acordo com as inves-
tigações, o grupo conseguiu vender 
aproximadamente R$ 180 milhões 

em créditos. Durante a operação, 
também foram confiscadas duas ae-
ronaves em Birigui.

O propósito foi desmantelar 
uma suposta organização criminosa 
envolvida na venda ilícita de cerca 
de R$ 180 milhões em créditos de 
carbono de áreas pertencentes à 
União, invadidas de maneira ilegal. 
Segundo informações divulgadas, 
um total de cinco mandados de pri-
são preventiva e 76 mandados de 
busca e apreensão foram emitidos 
para serem executados nos Estados 
de Rondônia, Amazonas, Mato Gros-
so, Paraná, Ceará e São Paulo.

Conforme revelado pelas inves-
tigações, mais de um milhão de me-
tros cúbicos de madeira em tora foram 
explorados ilegalmente, resultando 
em danos ambientais avaliados em R$ 
606 milhões. Além disso, a operação 

descobriu que a organização obteve 
cerca de R$ 820 milhões em terras 
obtidas de forma fraudulenta.

Durante as buscas, os agentes 
federais também executaram 108 
medidas cautelares diversas da pri-
são, oito suspensões de exercício de 
função pública, quatro suspensões 
de registro profissional no Crea e 
sete bloqueios de emissão de DOF’s 
(Documento de Origem Florestal), 
além do confisco de R$ 1,6 bilhão.

Os créditos de carbono são 
gerados a partir de diversos tipos de 
projetos de preservação ambiental, 
como os de energia renovável, gestão 
de resíduos sólidos, reflorestamento 
ou redução do desmatamento.

Empresas ou países que redu-
zem suas emissões de gases de efeito 
estufa podem vender esses créditos 
como um serviço prestado.

Um homem foi detido pela Polí-
cia Militar Ambiental em Cas-
tilho, acusado de posse ilegal 

de arma de fogo e caça de animais sil-
vestres, nessa quarta-feira, 5. A prisão 
ocorreu em uma fiscalização motiva-
da por uma denúncia anônima.

Durante o patrulhamento no 
município, os agentes avistaram um 
indivíduo que, ao perceber a pre-
sença da polícia, tentou fugir carre-
gando algo sob a camisa. Após uma 
breve perseguição, ele foi intercep-

tado e encontrado em posse de uma 
arma artesanal.

Os policiais apreenderam uma 
espingarda calibre .32 e 9,905 kg de 
carne de cateto, um animal silvestre. 
A equipe policial encontrou, ainda, es-
condidos no mato uma arma artesanal 
calibre .22 com mira a laser, 37 muni-
ções calibre .22 intactas, uma muni-
ção calibre .22 deflagrada, um porta-
-munição artesanal, uma lanterna de 
25 cm sem marca e sem bateria, uma 
mira a laser marca Laserspeed sem 
bateria, um monóculo infravermelho 
de visão noturna sem marca, um mo-
nóculo manual sem marca e uma faca 
com bainha artesanal.

No veículo do suspeito, foram 
encontradas mais 32 munições cali-
bre .22 intactas. Em um barracão na 
propriedade, a polícia localizou uma 
arma Winchester modelo 64 calibre 
.22 com mira a laser e carregador, 
além de um casco de tatu, um pedaço 
de couro de jacaré e três patas de vea-
do catingueiro.

O proprietário da área admitiu 
não possuir documentação para as 
armas de fogo. A ocorrência foi apre-
sentada na Delegacia Seccional da 
Polícia Civil de Andradina. A delegada 
de plantão estipulou uma fiança de R$ 
473,66, que foi paga pelo infrator, re-
sultando em sua liberação.

Policiais militares do CPI-10 
(Comando de Policiamento 
do Interior-10) se reuniram 

no auditório da Igreja Amor e Cui-
dado, em Araçatuba, para um ciclo 
de palestras focado no combate à 
pedofilia, abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes, na tarde 
desda terça-feira, 4.

O evento contou com a pre-
sença de Mônica Kaimen, psicóloga 
e bióloga, especializada em psicolo-
gia e saúde, educação menstrual e 
educação sexual, além de ser pales-
trante internacional. Ela foi acom-

panhada pelo perito Hericson dos 
Santos, policial civil especializado 
na investigação de crimes sexuais 
contra menores. Ambos abordaram 
temas, como:

• Educação e Prevenção: Es-
tratégias para orientar pais sobre 
como educar, prevenir e detectar 
abusos, ensinando a proteger crian-
ças e adolescentes e identificar si-
nais iniciais de abuso;

• Segurança Digital: Cuidados 
necessários com redes sociais e jogos 
online que permitem interação em 
salas virtuais com outras pessoas;

• Ambientes Familiar e Esco-
lar:  Medidas preventivas a serem 
adotadas nesses espaços para garan-
tir a segurança das crianças;

• Motivações dos Abusado-
res:  Discussão sobre os objetivos 
dos abusadores, que podem variar 
desde a satisfação de desejos pró-
prios até a obtenção de lucros com a 
venda de conteúdo íntimo.

- Tecnologias de Investiga-
ção:  Demonstração das técnicas e 
tecnologias utilizadas na investiga-
ção, que frequentemente envolvem 
cooperação internacional com enti-
dades como a Interpol.

A palestra também teve a par-
ticipação de policiais militares en-
volvidos no Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd) e na Ronda Escolar, que 
atuam diretamente com crianças e 
adolescentes no dia a dia.

A tarifa dos pedágios em oito 
rodovias estaduais, incluin-
do algumas praças próxi-

mas à região de  Araçatuba, estão 
mais caros desde o começo desta 
semana.

Os valores das tarifas de pedá-
gio foram reajustados nessa terça-fei-
ra, 4, em 21 postos de oito rodovias 
administradas pela concessionária 
Eixo SP. O aumento, correspondente 
a 3,69%, reflete o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) acu-
mulado nos últimos 12 meses.

Veículos de passeio terão novos 
valores em cada um dos postos:

Na SP-294, Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros (Bauru 
a Panorama):

- Km 551,5 - Parapuã: R$ 
10,40 (R$ 9,88 com pagamento au-
tomático)

- Km 581,7 - Inúbia Paulista: 
R$ 7,20 (R$ 6,84 com pagamento 
automático)

- Km 623,1 - Pacaembu: R$ 
8,00 (R$ 7,60 com pagamento au-
tomático)

• Na SP 225, Rodovia Enge-
nheiro Paulo Nilo Romano (Itirapina 
a Jaú) / Rodovia Comandante João 
Ribeiro de Barros (Jaú a Bauru):

- Km 199,4 - Jaú: R$ 13,30 (R$ 
12,63 com pagamento automático)

Araçatuba 

Wesley Pedrosa 

Pautasfr@gmail.com  

Araçatuba 

Wesley Pedrosa 

Pautasfr@gmail.com  

PF desmantela esquema de crédito 
de carbono em Araçatuba e região

Homem é detido com arsenal e por caça de animais silvestres

Divulgação 

Divulgação Divulgação 

Divulgação 

Veículos que utilizam dispo-
sitivos eletrônicos de cobrança, 
como o Sem Parar, terão descontos. 

Por outro lado, caminhões e ônibus 
pagarão mais caro, dependendo do 
número de eixos.

PREVENÇÃO   As palestras 
foram realizadas no auditório da 
igreja Amor e Cuidado

ALTERAÇÃO   Os valores dos pedágios 
em 21 postos de oito rodovias gerenciadas pela 
concessionária Eixo SP ficaram 3,69% mais caros

AÇÃO  Prisão ocorreu durante 
uma fiscalização motivada por uma 
denúncia anônima

OPERAÇÃO  Crime em nível 
nacional foi desmantelado pela PF
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BLOG DO CONSA

Vou abordar 
o problema de 
uma forma simples 
para que todos en-
tendam. Critica-se 
o liberalismo por-
que não dá conta 
de resolver os problemas da humani-
dade, não é por outro motivo. 

Veja a situação do Rio Grande 
do Sul. O que fazem os partidários 
liberais, geralmente empresários, 
gente com espírito empreendedor: 
aumentar o preço da água, chegan-
do a R$80,00 por galão e querer 
faturar na escassez do arroz.

Os empresários afundados na 
lama gaúcha, junto com os pobres, pe-

dem também ajuda do governo, como 
verdadeiros partidários do estado 
grande, protetor dos desvalidos. Eles 
mesmos, por si só, não conseguem re-
solver seus problemas. O liberalismo 
não cria a solidariedade, o que vale é 
o egoísmo: cada um por si.

Como o liberalismo explica a 
existência dos pobres no sistema ca-
pitalista, por que são pobres? Para 
os liberais, o pobre existe por cau-
sa da incompetência das pessoas, 
não consegue competir nem admi-
nistrar suas vidas. Já os partidários 
da justiça social e da inclusão, ou 
seja, do Estado protetor, diz que a 
pobreza é fruto da imperfeição do 
sistema, o capitalismo produz ri-
queza apenas para alguns, portanto 
não resolve o problema da humani-

dade como um todo.
O presidente Lula, percebendo 

a jogada dos produtores de arroz do 
Rio Grande do Sul, querendo fatu-
rar um extra em cima da tragédia, 

acionou a importação do cereal 
como forma de não faltar o produto 
e enfrentar a exploração da tragédia.

Nós somos da mesma espé-
cie, a humana, mas temos visões 

diferentes sobre nós mesmos. Os 
que pensam igual se juntam e for-
mam os partidos. Há os liberais e 
os chamados pelos liberais de “co-
munistas” como pichação, porque 
defendem o bem comum.

O presidente Lula quer acabar 
com a fome, fruto da exploração ca-
pitalista, já para os liberais a fome 
é uma forma de ganhar dinhei-
ro. Lula governa sem maioria no 
congresso. Uns querem, outros não, 
e a coisa anda com muita lentidão: 
um puxa daqui, outro empurra dali.

Mas Haddad com retaguarda 
do Lula, faz com que o PIB (Pro-
duto Interno Bruto), ou seja, tudo 
aquilo que o país produz interna-
mente crescer mais que EUA e 
Europa no 1º trimestre de 2024. 

Por que isso aconteceu? Porque a 
sua política econômica privilegia o 
consumo interno. Dar dinheiro aos 
pobres ajuda também os ricos. Isso 
arrepia os liberais, que querem 
o dinheiro só para eles, sem pas-
sar pelos pobres.

A política, se bem-feita, é uma 
forma de ajudar as pessoas, que to-
dos vivam, sem matar ninguém à 
míngua. Viver e deixar o outro a 
viver também. O arroz gaúcho não 
é só do Rio Grande do Sul, é de 
todo o Brasil.

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro 

das academias de letras de 
Araçatuba-SP, Andradina-SP, 
Penápolis-SP e Itaperuna-RJ

O arroz gaúcho
HÉLIO CONSOLARO

O prêmio Odette Costa foi 
idealizado para contem-
plar pessoas, espetáculos 

e ações culturais desenvolvidas 
em Araçatuba que tiveram rele-
vância e destaque no período de 
maio a abril do ano anterior. É 
considerada a maior honraria do 
setor cultural no município.

 A fase de votação popular 
será de 06 a 13 de junho através 
do site da Secretaria de Cultu-
ra: www.aracatuba.sp.gov.br/
cultura . A premiação será no 
dia 20/06 às 19h, no saguão 
Mildred Lourdes Pacitti (saguão 
da Biblioteca Municipal). 

 Os concorrentes às oito ca-
tegorias foram indicados por lis-
ta tríplice através do Conselho 
Municipal de Políticas Culturais 
e suas respectivas setoriais: Ca-
tegoria artes cênicas; categoria 

artes visuais; categoria cultura 
urbana; categoria cultura popu-
lar; categoria dança;categoria 
literatura; categoria música; 
categoria produção cultural in-
dependente.

OS INDICADOS 
DESTE ANO SÃO: 

Artes Cênicas
 • A Casa do Teatro – pela 

produção “Piratas do Tietê
 • Denise Vaz – pela perfor-

mance em “Etéreas Asas”
 • Janaína Corazza, da Cia 

Reticências - pela sua atuação 
na obra “Quem quer viver para 
sempre?”

Dança:
 • Academia Equilíbrio - são 

20 anos de história em Araçatu-
ba e diversas premiações em fes-
tivais em 2023 

• Heloísa Avanço, do Espa-

ço Integrado – pelo espetáculo 
“O despertar da primavera” e 
a proposta diferenciada com a 
dança 

• Pablio Guedes – pelos tra-
balhos diversificados com a dan-
ça junto com a Cia OBS 

Produção Cultural
Independente: 
• Festara 2023 – pela Asso-

ciata 
• Corpos Festival de Dança 

2024 – Zona Plural 
• Projeto Céu, Cinema e Pi-

poca – Pimenta Cultural 

Cultura Urbana: 
• Marcus Bertelli 
• Cardoso MC - Coletivo 

Batalha da Caveira 
• Gabriela Silva - Rasta 

roots Ata

Música: 
• Klin Clamber 
• Louvro 

• Lucas Gratão e Cristian 

Cultura Popular: 
• Du Viola e Mirim – Cul-

tura Caipira 
• Manuela e Celestino – 

Violeira 
• Nelson Souza Ferreira - 

Folia de reis 

Artes Visuais: 
• Dayton Roger - 
Aquarelista
• Rita Brandão - Exposição 

“Antes arte do que tarde”, arte 
reabilitação para idosos 60+

• João T.K - Fotógrafo 

Literatura: 
• Emília Goulart – Escravos 

e rosas 
• Manuel Pina - Império do 

Ocidente 
• Cintia Brasileiro – Na inti-

midade do silêncio.

PREMIAÇÃO
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Indicados para 21º Prêmio Odette Costa já recebem votos 
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Mundo denso
Data estelar: Lua começa a 

crescer em Câncer.
Gostaria de te dizer algo 

que te descanse a alma, que te li-
berte do jugo da ansiedade, mas 
é claro que as palavras que pro-
vocariam tal efeito em ti seriam 
frases feitas, superfi ciais e prova-
velmente mentirosas.

O mundo anda muito pesado 

e como, apesar de nossa recusa, a 
realidade em que existimos con-
tinua sendo interdependente, é 
inevitável que essa densidade, que 
é o somatório das angústias huma-
nas, nos afete em algum momento 
em que andemos desavisados.

E desavisados anda-
mos, convencidos de que por 
ser sexta-feira a vida adquira 

automaticamente uma tonalida-
de festiva e divertida. Não que 
não deva ser assim, afi nal, toda 
forma de alegria vale a pena, só 
estou aqui para te avisar de que, 
se não consegues obter alegria, 
não leves isso para o lado pesso-
al, não és tu, é o mundo inteiro 
que anda assim.

No Rancho Fundo  
Globo — 18h25

Blandina apresenta Castori-
na a Quinota como sua empre-
gada. Marcelo afirma a Quinota 
que a ama. Dracena e Blandina 
se agridem e Castorina repre-
ende as duas. Ariosto conversa 
com Padre Zezo sobre sua des-
confiança em relação a Dona 
Manuela. Zé Beltino mostra a 
Quinota uma poesia que fez para 
Blandina. Deodora orienta Ves-
pertino a encontrar alguém que 
a ajude a se livrar de Zefa Le-
onel. Dona Manuela aconselha 
Zefa Leonel a fazer algo por si 
mesma. Deodora pede que Lola 
se aproxime de Margaridinha e 
Benvinda.

Família é Tudo 
Globo — 19h40

Vênus rasga o documento e 
convence os irmãos a continuarem 
com a missão. Paulina se desespera 
por não conseguir falar com Patty. 
Enéas ajuda Nicole a preparar uma 
surpresa para Plutão. Marieta apro-
va o visual de Leda para sair com 
Bráulio. Tom percebe a mentira de 
Patty ao falar com Caio sobre o que 
lhe aconteceu. Andrômeda e Electra 
não conseguem convencer Vênus a 
falar com Tom. Patty decide pedir 
mais dinheiro para Paulina. Chicão 
entrega para Lupita um agrado de 
Júpiter como se fosse de Guto. Plu-
tão se emociona com a surpresa de 
Nicole. Bráulio leva Leda para uma 
festa em um lugar alternativo.

Renascer 
Globo — 21h40

Tião e Bento pintam a fa-
chada da escola. Eliana conversa 
de forma sedutora com Egídio, 
já pensando em tirar proveito de 
uma possível aliança com o coro-
nel. Teca pede a Morena para dei-
xar os amigos ficarem na fazenda. 
Zinha vê Tião beijar Joana e fica 
triste. Teca discute com Du. Joana 
conta a Eliana todas as coisas ruins 
que Egídio tentou fazer contra ela. 
Teca revela a Morena que Du é o 
verdadeiro pai de seu bebê. Egídio 
deixa José Inocêncio furioso ao 
levar Eliana para conversar com 
o ex-sogro sobre o inventário de 
Venâncio, em troca da assessoria 
jurídica de Bento a Dona Patroa.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

É inútil maquiar as difi culdades 
com narrativas positivas que 
promovam a autoconfi ança, nesta 
parte do caminho seria melhor 
você adotar uma postura realista, 
porque só com ela sua alma saberá 
que decisões tomar.

Apesar dos receios e sem garantia 
alguma de tudo dar certo, ainda 
assim a melhor opção é seguir em 
frente com a alma preparada para 
administrar os prejuízos eventuais, 
mas também para celebrar as 
pequenas conquistas.

As difi culdades que certas pessoas 
atravessam podem se tornar suas 
também, portanto, em vez de fugir 
delas como alma que viu o diabo, 
tente oferecer uma mão amiga 
para aliviar o peso que essas 
pessoas carregam.

A parte mais sensível do corpo 
humano é o bolso, porque quando 
o assunto é dinheiro, as emoções 
mais radicais se expressam e 
ninguém parece notar que dessa 
forma as coisas se tornam mais e 
mais complicadas. É assim.

Agregue confi ança e apoio ao 
momento pelo qual atravessam 
as pessoas próximas, porque os 
problemas que elas enfrentam 
poderiam ser seus também e, por 
isso, a ajuda que você oferecer 
aliviará o peso de todos.

Dá tédio só de pensar em tudo 
que ainda falta fazer, mas se você 
valorizar mais o tédio do que a 
necessidade da ação, se meterá 
num labirinto de procrastinação 
que, depois, será muito difícil 
superar. Melhor não.

Assuma a responsabilidade, 
porque mesmo que sua alma se 
sinta insegura e tenha a inefável 
certeza de que tudo vai dar errado, 
sobre a marcha você ganhará auto-
confi ança ao perceber que nada 
era tão difícil quanto parecia.

De repente, tudo parece voltar 
atrás e se tornar impossível, mas 
você não devia se convencer de 
que as coisas sejam assim, porque 
no meio das impossibilidades já 
se vislumbram as saídas que você 
poderá utilizar. Em frente.

Há coisas que você deseja e que 
não poderiam ser obtidas neste 
momento, e ao mesmo tempo há 
coisas necessárias que você não 
deseja, mas que podem ser feitas 
sem grande esforço. Agora você 
escolhe que caminho seguir.

Há coisas que estão além do seu 
alcance e domínio, e que neste 
momento cumprem um papel 
muito dominante no seu destino. 
Procure não lutar contra a falta de 
domínio, mas navegar nessa onda 
com a destreza necessária.

Agora você se encontra naquele 
lugar do destino no qual é 
impossível antecipar os resultados 
das ações que você empreender, 
se trata de fazer apostas e de 
sofrer com a ignorância quanto aos 
resultados.

Há coisas que precisam acontecer, 
há assuntos que você precisa 
tratar, há situações na vida que é 
melhor não evitar, e que apesar de 
não serem de nosso agrado, ainda 
assim precisam ser experimentadas 
e resolvidas.

oscar@quiroga.net
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O Palmeiras voltou aos treinos 
na quinta-feira (6), e Dudu 
trabalhou no gramado com 

o restante do elenco. Há a expectati-
va de que o atacante volte a ser rela-
cionado na próxima partida, contra 
o Vasco, após se recuperar de uma 
cirurgia no joelho direito.

Fora desde agosto de 2023, o 
camisa 7 começou a realizar ativida-
des com o grupo em maio, mas hou-
ve um acerto entre ele e o Núcleo 
de Saúde e Performance para que 
seu retorno fosse depois da Data Fifa 
deste início de mês de junho.

Dudu chegou a sentir na últi-
ma semana um incômodo na pantur-
rilha direita, mas isto não signifi cou 
um atraso em sua programação. Ele 
já disputou, inclusive, jogo-treino 
para começar a recuperar o ritmo.

Depois de Abel Ferreira dar 
três dias de folga ao grupo, o cami-
sa 7 foi a campo com o restante dos 
companheiros para um trabalho 
técnico, com ênfase no aprimora-

mento da conclusão de jogadas.
O técnico preparou atividades 

em dois períodos para esta quinta-fei-
ra, e o grupo volta a treinar às 16h (de 
Brasília), na Academia de Futebol.

O jogo contra o Vasco está 

marcado para quinta-feira que vem, 
dia 13, às 21h30 (de Brasília), no 
Allianz Parque. Com a vitória dian-
te do Criciúma na última rodada, 
o Verdão foi a 11 pontos em sete 
jogos e está na sétima colocação.

Ainda sem contar com Fagner, 
que segue em processo de re-
cuperação de uma lesão mus-

cular na parte posterior da coxa direita, 
o Corinthians fez nesta quinta-feira (6) 
o primeiro trabalho tático para a par-
tida de terça-feira, às 19h, contra o 
Atlético-GO, em Goiânia, pelo Campe-
onato Brasileiro.

O técnico António Oliveira pro-
moveu uma atividade de posse de bola 
com transição e um exercício de ajus-
tes táticos em campo reduzido. O la-
teral-esquerdo Diego Palacios, que não 
atua desde janeiro, participou do trei-
namento com bola nesta quinta-feira.

A atividade desta quinta-feira foi 
a primeira com a maior parte do grupo 
depois de folga concedida pela comissão 
técnica. O treinador António Oliveira, 
por exemplo, aproveitou a brecha no 
calendário e esteve em Portugal.

O comandante não pôde contar 
com cinco peças no trabalho desta 
quinta-feira: Félix Torres, com a sele-
ção do Equador; Romero, com o Pa-

O Santos está no mercado em 
busca de reforços para a se-
quência da Série B do Brasi-

leirão. Além de avaliar os nomes do 
goleiro Hugo e do zagueiro Igor Ra-
bello, o clube da Vila Belmiro quer 
pelo menos um ponta com caracte-
rísticas de velocidade e de fi naliza-
ção para compor o elenco.

No momento, a urgência está 
no gol. O titular João Paulo foi opera-
do, está em recuperação e deve vol-
tar aos gramados apenas no ano que 
vem. Gabriel Brazão, embora tenha 
boas credenciais, está passando por 

uma espécie de período de avaliação 
interna e não é uma certeza para a 
sequência do ano.

O plano A foi Marcelo Grohe, 
porém o pedido por um contrato lon-
go de dois anos e meio e um salário 
superior ao teto de R$ 350 mil inviabi-
lizaram o negócio. Agora, o Peixe ava-
lia o nome de Hugo Souza, que per-
tence ao Flamengo e jogou o primeiro 
semestre pelo Chaves, de Portugal.

Ao todo, mais de 30 goleiros 
foram oferecidos por empresários à 
diretoria do Santos. A decisão será 
tomada pelo técnico Fábio Carille e 
pelo executivo Alexandre Gallo após 
escutar a opinião do preparador de 
goleiros Arzul. Por enquanto, o Pei-
xe não apresentou propostas.

VERDÃO TIMÃO

PEIXE

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação
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São Paulo, SP

Da Redação
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Dudu pode ser relacionado 
contra o Vasco da Gama

Corinthians treina com 
vários desfalques

Santos busca de pelo menos três reforços

Lucas Magalhães

Marcos Ribolli

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
Cear Greco

O presidente da Comissão de 
Arbitragem da CBF, Wilson 
Luiz Seneme, afi rmou, nesta 

quinta-feira (6), durante depoimen-
to à CPI da Manipulação de Jogos e 
Apostas Esportivas, que acredita em 
0% das denúncias que foram apre-
sentadas pelo dono da SAF do Bota-
fogo, John Textor. Seneme chegou a 
chamar as acusações do mandatário 
do time carioca de irresponsáveis.

“Em termos de CBF, eu dou a 
ele 0% de possibilidade do que ele 
apresentou, porque efetivamente 
não vi e não identifi quei, com a ex-
periência que tenho, nenhuma ação 
que possa me dar a mínima referên-
cia e transformá-la em manipulação 
de resultado”, afi rmou.

O lance publicado nas redes 
sociais por Textor foi amplamente 
discutido pelos parlamentares. Du-
rante o debate, Seneme informou 
que o árbitro de vídeo não é obriga-
do a enviar ao campo todas as ima-
gens disponíveis na cabine do VAR.

O presidente da Comissão de 
Arbitragem, entretanto, explicou 
que a prerrogativa de pedir mais 
imagens é transferida ao árbitro de 
campo quando ele assume um lugar 
na chamada zona de revisão, à beira 
do campo. Seneme ressaltou ainda 
que o lance publicado por Textor não 
teve a falta caracterizada no momen-
to em que o fragmento de vídeo ter-
mina, mas na continuação do lance.

“É uma decisão, na minha 
visão e com a experiência que eu 
tenho, não há nenhuma caracteri-
zação que não seja a regra do jogo 
sem cumprida e o protocolo do VAR 
sendo cumprida”, argumentou.

Seneme também deu detalhes 
de como o caso que fi cou conhecido 
como a Máfi a do Apito, de 2005, aju-
dou a CBF a estabelecer parâmetros 
para que casos semelhantes não vol-
tem a ocorrer no futebol brasileiro.

Segundo o presidente da Co-
missão de Arbitragem da CBF, a 
entidade trabalha atualmente com 
ferramentas de vigilância e transpa-
rência dos árbitros, que incluem até 
como se portar em lugares públicos 
como aeroportos e restaurantes.

DEPOIMENTO    Wilson Luiz Seneme participou de audiência pública na CPI do Senado que apura a manipulação de jogos e apostas esportivas

Brasília, DF

Da Redação

pautasfr@gmail.com

CBF rebate acusação de manipulação
OLHO NO 
LANCE
Senadores debatem 
vídeo publicado nas 
redes sociais

Corinthians treina com 
vários desfalques

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

raguai; e Breno Bidon, Felipe Longo 
e Wesley, em semana de treinamento 
com a seleção sub-20.

Bidon, Longo e Wesley retornam 
às atividades no próximo dia 8, en-
quanto Romero aguarda a convocação 
fi nal do Paraguai para a Copa América.

Félix Torres, por outro lado, está 
na lista do Equador e retorna somente 
depois do fi m da participação na com-
petição. Diante deste fator, Gustavo 
Henrique deve assumir a condição 
de titular ao lado de Cacá na próxima 
terça-feira. 

EM CAMPO
Dudu durante treino 
na Academia de 
Futebol

MOVIMENTAÇÃO
Yuri Alberto em ação no 
treino desta quinta-feira

CARTOLA
Alexandre Gallo, 
coordenador de 
futebol do Santos

D4Sign 6a409d99-d19d-4ecf-8193-58ab6bd6f0ba - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



Agência Brasil 

BRASIL
FOLHA DA REGIÃO

A discussão entre grupos favo-
ráveis e contrários à iniciativa 
do governo do Paraná de con-

ceder à iniciativa privada a gestão de 
escolas públicas do estado, mudou de 
endereço. Com a aprovação do Pro-
grama Parceiro da Escola pelo legisla-
tivo local – e a sanção, pelo governa-
dor Ratinho Junior –, a questão agora 
está no Supremo Tribunal Federal 
(STF), onde nove deputados estaduais 
contrários ao programa ingressaram 
com uma reclamação constitucional.

De acordo com o gabinete da 
deputada estadual Ana Júlia (PT), a 
reclamação foi apresentada na terça-
-feira (4) e já tem defi nido como rela-
tor o ministro Nunes Marques.

Entre as argumentações apre-
sentadas está a tramitação da matéria 
na Assembleia Legislativa que teria 
ferido normas internas, uma vez que 
não passou pela Comissão de Finan-
ças e Tributação, para averiguar se 
está em consonância com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, bem como 
com as leis de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) e Orçamentária Anual 
(LOA) estaduais.

O bloco de oposição argumenta, 
também, que a concessão da gestão 
de escolas públicas à iniciativa privada 
signifi ca a terceirização da atividade-
-fi m das escolas, e que prejudicaria a 
autonomia e a liberdade de cátedra do 
professor em sala de aula.

Além disso, argumenta que “a 
privatização da gestão das escolas 
públicas está sendo feita sem a par-
ticipação da sociedade”, e que esse 
modelo de gestão pedagógica não 
compactua com a lei de diretrizes de 
base da educação. Por fi m, afi rmam 
que ela “burla concursos públicos”.

Administrativo x pedagógico
“A gente vê nas entrelinhas do 

projeto que o governo dividirá em três 
a gestão da escola: gestão fi nanceira, 
estrutural e pedagógica. Percebemos 

que, obviamente, o administrativo 
prevalecerá sobre todas as demais, co-
ordenando também o pedagógico. In-
clusive usaram o termo ‘poderá’, que 
é impreciso, para se referir à utilização 
e disponibilização das plataformas de 
ensino. Ou seja, se quiserem, podem 
não usar, retirando a autonomia dos 
professores para dar aula”, argumen-
tou a deputada.

“E, ao vedar a autonomia do 
professor, as escolas acabam sendo 
ideologizadas, com profi ssionais efe-
tivos lotados na instituição tendo de 
atender critérios e metas estabeleci-
dos pela empresa.”

Contatado pela Agência Brasil, o 
governo do Paraná disse entender que 
o projeto é constitucional. “Não se tra-
ta de uma privatização, tampouco de 

terceirizar a atividade-fi m, uma vez que 
a gestão pedagógica segue totalmente 
a cargo do estado. Também não há in-
terferência na liberdade de cátedra ou 
mudança sobre concursos públicos”, 
informou a assessoria do governador 
Ratinho, ao destacar que, em 2024 fo-
ram convocados mais de 2 mil profes-
sores aprovados em concurso público.

PROJETO-PILOTO
Na avaliação da assessoria ju-

rídica da deputada Ana Júlia, está 
previsto, no texto sancionado, a 
contratação de professores, caso não 
haja quadro sufi ciente. Isso já estaria 
ocorrendo nas duas escolas estaduais 
onde está sendo implementado o 
projeto-piloto da gestão terceirizada 
– a Escola Anibal Khury Neto e Es-
cola Anita Canet.

Segundo a assessoria, o qua-
dro de funcionários da Escola Anibal 
Khury Neto conta, atualmente, com 
14 professores concursados e 27 ter-
ceirizados; três pedagogos concur-
sados e 2 contratados. Já na Escola 
Anita Canet seriam 8 professores 
concursados e 28 contratados; 2 pe-
dagogos e 6 contratados.

Na Escola Anita, foi observada 
uma alteração nos índices de desis-
tência, que passou de 3% para 5% 

desde a implementação do progra-
ma. Já na escola Anibal, saiu de 5%, 
em 2022, para 1,5% em 2023.

Há também denúncias de que 
professores estariam sendo pressiona-
dos para falsear os dados, e que eles 
têm sido constrangidos a alterar regis-
tros e notas nessas escolas, de forma 
a viabilizar o uso do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) 
em discursos favoráveis à terceirização 
da gestão de escolas estaduais.

“Isso compromete a credibi-
lidade da nota obtida no Ideb, uma 
vez que há suspeitas de alteração dos 
componentes frequência, taxa de 
evasão e nota”, informou a assessoria 
jurídica do gabinete de Ana Júlia.

GOVERNO REBATE
Segundo o governo do estado, em 

ambas as entidades, os índices de matrí-
culas, frequência e desempenho escolar 
dos estudantes apresentaram “melhoras 
signifi cativas” entre 2023 e 2024.

“No Colégio Estadual Anita 
Canet, o êxito do modelo de gestão 
foi observado nos índices de matrí-
culas e desempenho dos alunos. Em 
2023, a escola contava com 895 
alunos matriculados e as matrículas 
subiram para 965, um aumento de 
8%. A frequência dos estudantes sal-

tou de 84% para 88%”, informou a 
assessoria do governador.

Em relação ao aprendizado, a 
média de acertos dos alunos da esco-
la aumentou de 41% em 2022 para 
45% em 2023.

“No Colégio Estadual Anibal 
Khury os resultados são similares. 
Em 2020 a escola atendia cerca de 
mil alunos, número que subiu para 
1.141 em 2024. Em relação à frequ-
ência, o número passou de 85% em 
2022 para 87% em 2023”, detalhou 
o governo paranaense.

Outro dado apresentado se re-
fere ao número de aulas que deixam 
de ser dadas por falta ou ausência do 
professor. “Em 2022, 22% das aulas 
do ano não foram realizadas. Em 
2023, a partir do modelo que garante 
a presença de docentes na escola, o 
número de aulas vagas caiu para 6%”.

O governo estadual cita tam-
bém uma pesquisa feita com os pais 
e responsáveis nas duas escolas. A 
aprovação do modelo superaria a 
marca dos 90%. “No Anita Canet, 
96% da comunidade aprovou o mo-
delo e 93,1% se sente satisfeito ou 
muito satisfeito com a parceria. No 
Anibal Khury 90% aprovam e 81,6% 
dos pais e responsáveis estão satisfei-
tos ou muito satisfeitos”.

POL ÍT ICA     Gove r no  do  Pa raná  en t ende  que  o  p ro j e t o  é  cons t i t uc i ona l
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Deputados acionam STF contra 
terceirização de escolas públicas no PR

Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

FATORES   Entre as argumentações 
apresentadas está a tramitação da matéria 
na Assembleia Legislativa que teria ferido 
normas internas, uma vez que não passou 
pela Comissão de Finanças e Tributação
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